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RESUMO: No dia 1 de abril de 2022, o semanário português i lançou uma edição feita “quase
sem intervenção humana”, segundo a direção do próprio jornal. A palavra “quase” foi usada
para sublinhar que, embora as notícias e as reportagens tenham sido escritas pelo ChatGPT,
os títulos e as imagens foram produzidos pelos jornalistas da redação. Independentemente
desta particularidade, o jornal afirma ser o primeiro do mundo feito com o ChatGPT, por isso
justifica-se este estudo. O interesse é redobrado porque não houve qualquer revisão dos textos
produzidos, o que configura um caso de excelência para estudar o trabalho algorítmico. Neste
trabalho analisa-se a produção autónoma do algoritmo desenvolvido pela openAI para saber
se os algoritmos têm potencial para substituir os jornalistas nas redações. Conclui-se que,
apesar de algumas vantagens para o jornalismo, os bots ainda não produzem conteúdos com
o rigor e a qualidade que a atividade jornalística exige, não podendo, por isso, funcionar de
forma autónoma.
PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo; ChatGPT; Inteligência Artificial; PLN.
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1 Jornalismo, crise e automatização:
como se chegou até aqui

O jornalismo atravessa um período de crise
desde o início do século XXI. Os mo-

tivos estão relacionados com uma sucessão
de alterações tecnológicas que afetaram a ati-
vidade, nomeadamente a rápida expansão da
Web, um fenómeno que alterou o ecossistema
mediático ao trazer novos concorrentes para
disputarem a atenção do público com os me-
dia tradicionais.

Numa fase inicial, os blogues despertaram
a atenção do público, roubando audiência aos

c© 2024, João Canavilhas.
c© 2024, LabCom, Universidade da Beira Interior.

O conteúdo deste artigo está protegido por Lei. Qualquer
forma de reprodução, distribuição, comunicação pública
ou transformação da totalidade ou de parte desta obra ca-

rece de expressa autorização do editor e do(s) seu(s) au-
tor(es). O artigo, bem como a autorização de publicação
das imagens, são da exclusiva responsabilidade do(s) au-
tor(es).









João Canavilhas

jornais, mas logo a seguir nasceram os media
online nativos que, graças à oferta de narra-
tivas multimediáticas, começaram a ameaçar
igualmente a rádio e a televisão. Logo a se-
guir, o ecossistema assistiu à rápida expan-
são das redes sociais digitais, que impuseram
novas rotinas de consumo e novas linguagens
adaptadas aos smartphones, um meio que ga-
nhou a preferência dos consumidores para o
consumo informativo (Walker, 2019) e condu-
ziu as audiências para novos hábitos de acesso
à informação.

Estas alterações implicaram perdas de au-
diências e de receitas, obrigando os media, so-
bretudo os jornais, a reduzirem despesas de
funcionamento das mais diversas formas: mu-
danças de instalações, migração total para o
online poupando os custos de impressão e dis-
tribuição ou, a forma que mais afetou a ativi-
dade, pelo despedimento de jornalistas (Gra-
efe, 2016). Com menos recursos humanos na
redação, os media procuraram na automatiza-
ção de alguns processos a resposta para man-
ter o seu fluxo informativo (de Lima-Santos &
Ceron, 2022), numa tentativa de competir com
a velocidade das redes sociais.

Embora a automatização de alguns pro-
cessos tenha ajudado a melhorar a situação,
nos campos da recolha e distribuição de infor-
mação, no que concerne à produção de con-
teúdos ficou aquém das expectativas, uma vez
que as automatizações não faziam mais do que
redistribuir conteúdos produzidos por tercei-
ros. Na procura de algo mais poderoso, a Inte-
ligência Artificial generativa surgiu como uma
possibilidade para o jornalismo produzir con-
teúdos com menos recursos humanos.

Embora a IA também possa ser usada na
produção de conteúdos multimediáticos, neste
estudo interessa particularmente a produção
automática de textos (Ufarte Ruiz & Man-
fredi Sánchez, 2019) porque foi o tipo de con-
teúdo produzido pelo ChatGPT para a edição
no 3876 do semanário português I, o objeto de
estudo.

Recorrendo ao processamento de lingua-
gem natural (PLN), os algoritmos transfor-

mam dados estruturados em notícias (Carlson,
2015; Lokot & Diakopoulos, 2016), de acordo
com as indicações que lhe são dadas pelos
programadores. Estas máquinas, a que se con-
vencionou chamar bots, são hoje uma reali-
dade em jornais de todo o mundo e nas mais
variadas temáticas, algo que resulta da acele-
rada evolução tecnológica verificada na última
década.

A particularidade deste tipo de produção
automática depender de bases de dados fez
com que, nos primeiros anos, os temas abor-
dados estivessem ligados a áreas onde nessa
ocasião já existiam muitos dados públicos,
como o desporto e a economia (Dörr, 2016).
Um dos primeiros exemplos deste tipo de apli-
cação data de 2007 e a solução foi desenvol-
vida pela empresa norte-americana Automa-
ted Insights, que começou a produzir auto-
maticamente notícias sobre o desempenho de
grandes empresas, usando os dados dos seus
relatórios de contas (Dörr, 2016). Outro exem-
plo, neste caso de 2009, nasceu no âmbito de
um projeto denominado Machine Generated
Sports Stories (Gordon, 2009) que envolveu
professores de informática e estudantes de jor-
nalismo da Northwestern University no desen-
volvimento do algoritmo StatsMonkey desti-
nado à redação de pequenas notícias sobre bei-
sebol.

No início da segunda década do século
XXI, a produção automática de texto com In-
teligência Artificial iniciou um percurso evo-
lutivo que Canavilhas (2023) organizou em
três fases. A partir de 2010, um pequeno
grupo de media norte-americanos começou a
publicar regularmente textos produzidos com
recurso a Inteligência Artificial. Nesta fase,
que o autor denomina de “Um admirável
mundo novo”, nasceu a Narrative Science (ex-
Stats Monkey), tendo desenvolvido um bot
que produzia notícias desportivas para a The
Big Ten Network (Bunz, 2010). Outros exem-
plos deste período são o Los Angeles Times,
com o seu Homicide Report (Young & Her-
mida, 2015), a revista Forbes, com análises de
ralatórios de contas empresariais (Dörr, 2016)
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e a Propublica, com notícias automáticas so-
bre um ranking de escolas (Klein, 2013).

Na segunda fase (2014-17), denominada
“Diversificação temática”, foram identificados
21 novos casos de uso de IA na produção au-
tomática de texto, registando-se o alargamento
das temáticas a outras áreas. Em França, por
exemplo, o jornal Le Monde produziu cente-
nas de notícias sobre as eleições usando um al-
goritmo desenvolvido pela Syllabs (D’Andrea
& Dalben, 2017), uma empresa de referência
na área. Ainda na Europa, o grupo de media
locais sueco Mittmedia começou a produzir
notícias automáticas sobre um desporto cha-
mado bandy, o antecessor do hóquei no gelo2.
O interesse neste caso em particular está rela-
cionado com o facto destas experiências terem
dado origem à empresa sueca United Robots
(UR), uma das maiores no campo da IA gene-
rativa, quer pela dimensão da sua carteira de
clientes, quer pela inovação que tem introdu-
zido ao nível dos produtos jornalísticos. Em
2015, surgiram vários projetos de automatiza-
ção na Ásia, nomeadamente na China (portal
QQ.com e Xinhua News Agency e na Coreia
(Yonhap), enquanto a Europa continuou o de-
senvolvimento, sobretudo na Escandinávia.

Esta dinâmica levou à fase de “Consoli-
dação” (2018-2022), com o lançamento de 49
novos projetos identificados em todo o mundo
(Canavilhas, 2023), entre os quais alguns que
procuraram envolver os cidadãos no processo
jornalístico usando a tecnologia. Um bom
exemplo é o jornal alemão Stuttgarter Zeitung,
que distribuiu sensores sobre a qualidade do
ar para recolher dados destinados à produção
automática de textos usando um algoritmo da
empresa Aexea. A tecnologia começou igual-
mente a ser usada noutros países como a Suíca
(Grupo Tamedia), Espanha (El Confidencial),
Áustria (APA), Austrália (The Guardian), Bél-
gica (L’Écho), Colombia (El Espectador,), Ca-
nadá (Toronto Star) e Argentina (Diário Hu-
arpe), só para referir alguns casos que com-

provam o dinamismo e dispersão geográfica
da produção automática de texto jornalístico
usando Inteligência Artificial.

No campo da investigação na área jorna-
lismo, o interesse pela inteligência artificial
existiu desde o início, com estudos que o pro-
curaram definir: algorithmic journalism (van
Dalen, 2012; Anderson, 2012), robot jour-
nalism (Clerwall, 2014; Latar 2018) ou au-
tomated journalism (Lecompte, 2015, Gra-
efe, 2016) são algumas das propostas avança-
das. Outros autores preferiram usar denomi-
nações menos centradas no elemento não hu-
mano, como são os casos de jornalismo sin-
tético (Ufarte-Ruiz et al, 2023) ou jornalismo
híbrido (García-Orosa, 2021). O estudo aqui
apresentado inscreve-se neste último grupo de
denominações porque, de acordo com Vítor
Raínho, subdiretor do jornal i, tanto os títulos
como as fotos desta edição foram produzidas
por jornalistas.

2 Produção automática de texto:
vantagens e limitações

“Jornalismo: Caminhamos para uma comuni-
cação social feita sem pessoas?” é o título de
um artigo publicado nesta edição e que tinha
como objetivo saber o que diz o ChatGPT so-
bre o seu próprio impacto no jornalismo. Na-
turalmente, esperava-se que o algoritmo desse
respostas coincidentes com as conclusões das
investigações académicas ou as respostas dos
responsáveis pelas empresas que desenvolvem
estes algoritmos.

O artigo começa por um dos temas quen-
tes: o impacto da IA no emprego de jorna-
listas. O ChatGPT escreve que “a questão
de saber se a IA pode substituir completa-
mente os jornalistas humanos permanece em
aberto” (ChatGPTh, 2023, p.20), destacando
que a IA ajuda “os jornalistas a trabalhar de
forma mais eficiente, permitindo que eles se
concentrem em tarefas mais complexas e cri-
ativas” (idem, p.20). Esta resposta coincide

2 Cecília Campbel (Chief Marketing Officer – United Ro-
bots), comunicação pessoal. 17 de março de 2023.
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com aquilo que diz uma das empresas líde-
res de mercado no campo da IA generativa,
a United Robots, quando questionada se estas
tecnologias vão roubar trabalho aos jornalis-
tas: “in our experience, that’s not true. What
they do is free up journalist’s time by doing
the routine, repetitive reporting, that – really
– journalists are overqualified to do” (s/p). É
também isto que dizem os diretores dos media
que usam IA, destacando que o principal obje-
tivo do uso dos bots é libertar os jornalistas das
tarefas mais rotineiras (Schapals & Porlezza,
2020; Wölker & Powell, 2021), para que se
possam dedicar a trabalhos de maior profun-
didade.

Seguidamente, o ChatGPT enuncia as li-
mitações do uso da Inteligência Artificial no
jornalismo, referindo que “embora a IA possa
ser treinada para realizar tarefas específicas,
como escrever notícias baseadas em dados, ela
ainda não é capaz de replicar a criatividade, a
empatia e o julgamento humano que os jor-
nalistas trazem para o seu trabalho” (ibidem,
p.20). Destaca ainda que um dos maiores de-
safios decorre da impossibilidade de a IA re-
plicar o pensamento dos humanos, sendo li-
mitada ao nível da interpretação e da contex-
tualização, algo que Sandoval-Martin & Bar-
roleta (2023) já tinham referido. Esta resposta
reflete o grau de desenvolvimento num deter-
minado momento – o atual – em que os pro-
jetos se inscrevem no grupo da chamada “IA
fraca. É previsível que a evolução dos mode-
los de LLM que estão na base de algoritmos
com o ChatGPT vão melhorando o desempe-
nho da IA, aproximando-a cada vez mais da
performance humana.

A propósito do trabalho jornalístico, o al-
goritmo escreve que os “jornalistas humanos
são necessários para interpretar e analisar as
informações produzidas pela IA, bem como
para produzir conteúdo criativo e original”
(ChatGPTh, p.20) e lembra que “os jornalistas
humanos têm a capacidade de fazer pergun-
tas difíceis e desafiar as narrativas dominan-
tes” usando ainda a “empatia e julgamento hu-
mano para contar histórias poderosas e impac-

tantes” (idem, p.20). Autores como Sandoval-
Martin & Barroleta (2023) confirmam esta
ideia quando chamam a atenção para as li-
mitações da IA ao nível da interpretação de
dados. Esta limitação repercute-se nas toma-
das de decisão sobre a noticiabilidade de um
determinado facto (Harcup & O’Neill, 2017),
uma vez que o algoritmo não consegue inte-
grar uma repetição de dados num contexto in-
terpretativo e, por isso, não consegue avaliar o
seu potencial noticioso.

As limitações ao nível da interpretação po-
dem ter consequências mais graves do que a
impossibilidade de avaliar a noticiabilidade de
um facto. Uma delas é a possibilidade de “re-
produzir e amplificar os preconceitos e os er-
ros contidos em conjuntos de dados limitados”
(ChatGPTh, p.20), situação que pode condu-
zir a “uma falta de diversidade no conteúdo
produzido e a relatórios imprecisos ou enga-
nosos. Isso pode levar a consequências gra-
ves, como a disseminação de informações fal-
sas ou a perpetuação de estereótipos prejudici-
ais” (idem, p.20). Este enviesamento da infor-
mação (Ventura-Pociño, 2021) é, justamente,
um dos maiores riscos do uso da IA na produ-
ção de textos. Para além de reforçar estereó-
tipos, este tipo de trabalhos tende a transmi-
tir visões parciais dos assuntos, algo que con-
traria um dos princípios básicos da atividade
jornalística. Não havendo contraste de fontes,
o jornalismo perde um dos pilares em que se
fundamenta a sua importância social, pois é o
facto de dar voz a todos os envolvidos que o
diferencia de outras atividades que reportam
factos. No texto publicado no jornal I, o algo-
ritmo sublinha esta fragilidade do texto auto-
mático ao referir que “os leitores confiam nos
jornalistas para fornecer informações precisas
e imparciais. Embora a IA possa produzir con-
teúdo preciso e baseado em fatos, a falta de
um ser humano por trás do artigo pode levar a
uma perda de confiança do leitor” (ChatGPTh,
p.20).

Outro elemento fundamental na automati-
zação aplicada ao jornalismo, e que nem sem-
pre é acautelado nos casos em que as empresas
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recorrem a algoritmos generalistas, é a ade-
quação dos conteúdos aos critérios editoriais
da publicação (Ventura-Pocino, 2021). Em-
bora este tipo de algoritmos já inclua alguns
valores fundamentais do jornalismo, há prin-
cípios ligados ao próprio media, geralmente
presentes no seu estatuto editorial, que devem
fazer parte do código do bot.

Ainda dentro das limitações, o ChatGPT
recorda “que o jornalismo é, em última aná-
lise, uma questão de confiança” (p.20), por
isso é natural que os leitores se sintam “mais
confortáveis com um artigo escrito por um
ser humano, que podem responsabilizar e
com quem podem se relacionar” (idem, p.20),
embora ambos tenham capacidade de pro-
duzir informação precisa e imparcial. Ao
estabelecer-se esta relação entre confiança e
responsabilização, o cerne da questão desloca-
se mais uma vez para o campo da ética, em
particular a autoria de textos automáticos edi-
tados, ou não, por humanos. Floridi (2016)
defende que todos os atores envolvidos, ainda
que casualmente, são corresponsáveis pelos
conteúdos, mas se o jornalista é facilmente
identificável, no caso dos algoritmos pode
ser mais complicado, por se tratar de uma
equipa e por se aproveitarem linhas de có-
digo de outros programadores, por exemplo.
A autoria, que se reflete no binómio confi-
ança/responsabilização, é fundamental no jor-
nalismo, por isso a introdução dos algoritmos
na atividade implica profundas reflexões. 0

Após as limitações, o ChatGPT enuncia
algumas das vantagens do uso da IA no jor-
nalismo. Uma delas é a possibilidade de per-
sonalizar s conteúdos, situação que “pode tor-
nar o jornalismo mais atraente para os leitores
e aumentar o envolvimento com o conteúdo”
(p.20). Esta vantagem foi identificada por vá-
rios dos editores entrevistados no trabalho de
Tuñez-López et al (2021), mas os autores cha-
mam a atenção para a necessidade destes pro-
cessos serem guiados pela transparência e pela
diversificação para evitar a criação de bolhas
informativas.

Outra vantagem enunciada é a sua eficácia

no tratamento de grandes volumes de dados
e na identificaçãode repetições, contribuindo
desta forma para que as notícias sejam mais
precisas, algo que os leitores apreciam. Esta
possibilidade levou alguns estudos a concluir
que os consumidores preferem as notícias pro-
duzidas pelos robôs, porque as consideram
mais fiáveis (van der Kaa & Kramher, 2014;
Kieslich et al 2021). A explicação para esta
preferência é o facto de os textos produzidos
por bots usarem mais dados estatísticos do que
os produzidos por humanos (Murcia Verdú et
al, 2022), algo que os leitores associam à fi-
abilidade, por se tratar de informação assente
em dados, tal como refere o ChatGPT no seu
artigo.

Embora a análise dos leitores seja bastante
lisonjeira para a produção automática, com os
estudos a mostrarem que os leitores não iden-
tificam diferenças entre textos humanos e tex-
tos automáticos (Edwards et al, 2014), a in-
vestigação científica mostra uma realidade di-
ferente. Graefe & Bohlken (2020), por exem-
plo, dizem que os bots são repetitivos no uso
das palavras e das estruturas, algo que empo-
brece os textos. Com o objetivo de contribuir
para esta discussão, o presente analisa as no-
tícias produzidas pelo ChatGPT para o jornal
I, procurando avaliar se as técnicas de redação
jornalística foram usadas pelo algoritmo.

A eficiência dos algoritmos no tratamento
de dados influencia igualmente produtividade
(Kotenidis et al, 2022), sobretudo quando a
sua ação se restringe ao tratamento de dados
para a produção de soft news. Nestas situa-
ções, em que o algoritmo se limita a recolher
dados e a construir texto simples com base em
regras gramaticais, a sua rapidez é incomen-
suravelmente maior do que a dos humanos.

Quando o objetivo é produzir textos de
maior complexidade a situação altera-se por-
que, para além das limitações decorrentes da
impossibilidade de interpretação, alguns estu-
dos identificam problemas relacionados com
o cumprimento dos padrões da profissão, exi-
gindo uma revisão humana para garantir a
qualidade do produto final (Zagorulko, 2023).
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No limite, a vantagem da rapidez caracterís-
tica do trabalho algorítmico pode até perder-se
porque o tempo necessário para a edição hu-
mana de um texto automático é mais morosa
do que a edição de um texto humano (Sato,
2023). Por isso, neste trabalho será verifi-
cado se a produção do ChatGPT para o jornal
I apresenta erros que exijam uma edição hu-
mana.

3 Estudo empírico

3.1 Objeto de estudo

Lançado no dia 7 de maio de 2009, o jor-
nal i surgiu no panorama mediático português
como um projeto inovador, tendo merecido o
destaque do jornal inglês The Guardian, que
o considerou um dos mais inovadores da Eu-
ropa. Para além da aposta no design, os con-
teúdos diferenciam-se da sua concorrência pe-
las abordagens mais contextuais e profundas
aos temas destacados em cada edição. Logo
no primeiro ano, o jornal foi distinguido com
o prémio de “Melhor jornal Europeu” pela Eu-
ropean Newpapers Award, confirmando a sua
natureza inovadora.

Inicialmente propriedade do Grupo Lena,
um consórcio empresarial ligado à constru-
ção civil e com pouca experiência no ramo
dos media, o jornal mudou de proprietário
em 2011, em 2012, em 2014, em 2015 e em
2022, ano em que Alpac Capital adquiriu a
Newsplex, a antiga proprietária do jornal. Es-
tas constantes mudanças de proprietário mos-
tram que o jornal tem vivido tempos conturba-
dos desde o seu nascimento, sofrendo as con-
sequências que afetam o ecossistema mediá-
tico global, mas também as particularidades
do sistema mediático português, caracterizado
por baixos índices de leitura de jornais e re-
duzidos investimentos publicitários do tecido
empresarial.

Ao longo deste percurso, o jornal passou
de uma periodicidade diária (segunda a sexta-
feira) para semanário (terça-feira) e alterou o
nome para Inevitável, embora continue a ser
conhecido como i, letra minúscula que é o lo-

gotipo do jornal desde o seu lançamento. Atu-
almente, o jornal tem uma tiragem de 14 mil
exemplares, sendo seu diretor Mário Ramires,
anterior proprietário da Newsplex. O jornal
tem uma edição online atualizada várias ve-
zes ao dia, disponibilizando os conteúdos de
forma gratuita.

3.2 Metodologia e procedimentos
O objetivo de fundo deste trabalho é verificar
se o ChatGPT consegue produzir texto jorna-
lístico de qualidade. Com essa finalidade, fo-
ram definidas duas questões. As notícias re-
digidas pelo ChatGPT seguem as técnicas de
redação jornalística? O conteúdo dessas notí-
cias é rigoroso?

Para responder às questões foram usa-
das duas metodologias. Numa primeira fase,
procedeu-se a uma análise de conteúdo cen-
trada nas notícias, mais especificamente na
forma como elas foram construídas, procu-
rando detetar tendências e modelos, mas tam-
bém eventuais enquadramentos (Herscovitz,
2010). Tendo sido analisado apenas um nú-
mero do jornal i, optou-se por uma aná-
lise qualitativa: foram identificados padrões,
tendo sido interpretados (Bardin, 1977) e con-
textualizados com recurso à bibliografia sobre
o tema.

Para além desta análise, o trabalho usou
ainda a entrevista como metodologia de su-
porte à descodificação de algumas tendências.
A entrevista é uma metodologia que visa apro-
fundar a análise e obter perspetivas de fon-
tes relevantes envolvidas no processo. Neste
caso, o entrevistado foi o diretor-executivo da
publicação, Vítor Rainho.

O contacto inicial foi feito por email no
dia 11 de julho de 2023, tendo ficado estabe-
lecido que seria feita uma entrevista online no
dia 19 de julho. Por dificuldades de agenda
do diretor-executivo, a entrevista acabou por
não se realizar, pelo que se optou pelo envio
de um correio eletrónico com 12 questões. As
perguntas foram enviadas no dia 26 de julho (8
sobre o processo de produção e 4 sobre os re-
sultados obtidos), tendo as respostas sido rece-
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bidas no dia 1 de agosto, momento em que se
acrescentaram duas novas perguntas respondi-
das no dia 7 de agosto. Foram ainda usadas
declarações do diretor do jornal I, Mário Ra-
mires, que a propósito deste tema concedeu
uma entrevista ao jornal português Eco.

3.3 Análise e discussão de resultados
De acordo com Vítor Rainho, a edição espe-
cial do Jornal i escrita pelo ChatGPT (ver-
são gratuita) nasceu numa reunião da redação.
Os temas, cujo conteúdo segue o layout habi-
tual do jornal, foram escolhidos pela equipa,
que foi igualmente responsável pela elabora-
ção dos títulos e pela escolha as fotos. Por
ter havido esta participação dos jornalistas, o
jornal apresenta-se como “o primeiro jornal
do mundo feito (quase) sem intervenção hu-
mana”, onde o “quase” se refere à participação
do elemento humano nos títulos e nas fotos.

Decididos os temas, iniciou-se a produção
dos textos. Nem sempre o texto publicado re-
sultou do primeiro prompt, sendo necessárias
mais instruções. “Por vezes o ChatGPT escre-
via menos do que o pedido ou dizia que não
podia responder à pergunta por questões de
não incentivo ao ódio e afins” (Vítor Rainho,
2023). Logo que o texto era suficiente para
o espaço que lhe estava destinado, o traba-
lho era dado por concluído, não havendo qual-
quer revisão por parte da equipa. “A intenção
era mostrar cruamente o resultado de um texto
produzido sem intervenção humana”, diz Ví-
tor Rainho (2023).

Esta edição está dividida em três blocos.
O primeiro denomina-se “Radar” e inclui seis
notícias rotuladas como Web, Política, Socie-
dade, Dinheiro e Mundo. O segundo chama-
se “Zoom” e é o destaque da edição: inclui
cinco conteúdos sobre o ChatGPT, a Inteli-
gência Artificial e a sua influência na socie-
dade, com especial enfoque na comunicação
social. Por fim, o terceiro bloco denomina-se
“Mais” e inclui os rótulos “Futebol internaci-
onal”, “Literatura”, “Efemérides”, com quatro
notícias, e um chamado “Pessoas”, com várias
notícias breves sobre celebridades.

No campo da opinião, o conteúdo incluído
nesta edição é o editorial. Habitualmente,
este espaço reflete o ponto de vista do jor-
nal, enquadrando-se nos princípios editoriais
da publicação (Cascais, 2001). Por isso, cos-
tuma ser um texto forte e que assume uma de-
terminada posição. Não é o caso deste edito-
rial produzido pelo ChatGPT: o texto é neutro,
confundindo-se com uma entrada enciclopé-
dica sobre a guerra na Ucrânia. Vitor Rainho
diz “que o editorial do ChatGPT é uma espé-
cie de texto da Wikipédia, sem alma, e ‘es-
crito’ por uma criança de dez anos. Além de
que tenta ser um texto conciliatório, como se
fizesse parte de algum país intermediário de
um acordo de paz.” O diretor executivo do jor-
nal vai mais longe: “Dificilmente um texto
(editorial) meu terá alguma coisa a ver com
o que o ChatGPT escreveu”, vincando assim
a diferença entre o trabalho do algoritmo e o
trabalho humano.

3.3.1 Técnicas de redação jornalística

Em relação às notícias, o género onde a IA
é mais usada, a análise começou pela escrita
jornalística, para verificar se o ChatGPT obe-
deceu aos princípios enunciados num dos pou-
cos livros de estilo existentes em Portugal.

“Clareza, simplicidade, exactidão e
variedade caracterizam o estilo jor-
nalístico de qualidade. O bom uso do
português e o cumprimento das re-
gras gramaticais, o rigor e a compe-
tência indispensáveis na informação
que se leva ao leitor aconselham, por
outro lado, uma permanente atenção
a certos vícios e incorrecções de lin-
guagem” (Público, 2005, p.65).

A análise mostra uma realidade que se
afasta deste ideal. Independentemente do
tema, todos as notícias desta edição seguem
aquilo a que se poderia chamar o estilo “al-
gorítmico”, com uma arquitetura noticiosa si-
milar e monótona. O ataque à notícia (lead) é
sempre generalista e ao estilo enciclopédico,
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afastando-se da técnica da pirâmide invertida,
que remete para a colocação da informação
mais importante no início do texto. Um exem-
plo disso mesmo é a notícia intitulada “Crise
da TAP pode afundar o Governo?”, cujo lead
é o seguinte: “A crise na TAP, a companhia
aérea de bandeira de Portugal, é uma questão
complexa que envolve não apenas o setor da
aviação, mas também a economia e a política
do país. “(ChatGPT, 2023, p.4).

No desenvolvimento da notícia, o
ChatGPT continua a não hierarquizar a in-
formação em função da sua importância, enu-
merando argumentos e repetindo ideias, em-
bora usando outras palavras. Exemplo deste
estilo é a notícia “Pacote de medidas do pro-
grama Mais Habitação” (ChatGPTb, 2023,
p.9) cuja ligação entre parágrafos é assegu-
rada por construções como “Outro efeito”,
“Outra opção” ou “Por fim”.

Uma particularidade da estrutura textual
algorítmica é a tendência para encerrar as no-
tícias com uma síntese da informação ou com
generalidades, usando palavras como “em
suma” ou “em resumo”. Um exemplo é a no-
tícia “Como as greves da CP estão a afetar a
vida dos portugueses”, que fecha da seguinte
forma: “Em suma, a greve na CP tem gerado
um grande impacto na vida dos portugueses”
(ChatGPTc, 2023, p.7).

Os textos apresentam outros problemas re-
lacionados com o estilo jornalístico. Muitas
das peças são escritas na primeira pessoa, algo
que raramente acontece no género notícia. O
texto intitulado “É legítimo alterar obras de
autores falecidos? “exemplifica esta particula-
ridade quando se escreve: “A seguir, abordarei
alguns aspectos que devem ser considerados
ao avaliar a legitimidade da alteração de obras
literárias de autores já falecidos” (ChatGPT,
2023, p. 22). Outra falha relacionada com
as normas jornalísticas pode ser encontrada
na página 4, quando se escreve “empregando
cerca de 11.000 pessoas” em vez de “11 mil”,
tal como sugerem os manuais de estilo.

Outra nota importante é a quase ausên-
cia de citações nas notícias. Foi identificado

apenas uma e de forma indireta. Como re-
fere Cascais (2001), a citação “é um elemento
de credibilização e vivacidade da informação”
(p.49), porém o algoritmo não as usa. A con-
sequência é a “desumanização dos textos”,
algo apontado por Vítor Rainho como uma das
desvantagens do uso da IA no jornalismo.

No que concerne à qualidade da redação,
uma das vantagens identificadas pelos leito-
res (Edwards et al, 2014), o resultado tam-
bém não foi extraordinário. Talvez por erro
dos prompts, que não pediram os textos em
português de Portugal, surgem muitas cons-
truções típicas da variante brasileira da língua
portuguesa. Um exemplo disso é a frase “A
China também está promovendo sua visão de
ciberespacialidade global“ (ChatGPTe, 2023,
p. 2). Outras vezes o problema não está re-
lacionado com a variante de português, sendo
usadas palavras fora do contexto, como neste
caso: “Além disso, a ex-cuca da Casa Branca,
Mary Trump, sobrinha de Donald Trump”
(ChatGPTf, 2023, p. 11).

3.3.2 Rigor jornalístico

No seu trabalho diário, o jornalista segue um
conjunto de procedimentos assentes no rigor,
tanto em termos técnicos como éticos, dois
campos indissociáveis quando se fala da ativi-
dade jornalística (Martins, 2019). É neste ri-
gor que se fundamenta a importância social do
jornalismo, por isso não é um elemento negli-
genciável. Esse rigor pode materializar-se na
qualidade redatorial dos textos e no cumpri-
mento das normas de cada media, mas estão
sobretudo relacionadas com os princípios do
jornalismo, o primeiro dos quais é o compro-
misso com a verdade (Kovach & Rosenstiel,
2014).

É justamente neste campo que diretor exe-
cutivo do jornal i identifica uma fragilidade do
trabalho produzido pelo ChatGPT: a “falta de
rigor”. Muitos desses erros resultam das cha-
madas “alucinações”, algo comum GPTs (Ge-
nerative Pré-Trained Transformers).

No caso desta edição há dois tipos de er-
ros. Uns estão relacionados com o facto de o
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jornal ter usado a versão 3 do ChatGPT, que
apenas trabalha com base na informação dis-
ponibilizada na Web até setembro de 2021.
Um exemplo é a notícia “Benfica-Inter. Con-
fronto entre históricos do futebol europeu”:
escreve-se que “o Benfica, liderado pelo téc-
nico Jorge Jesus, está em boa forma neste ano
e atualmente ocupa a segunda posição na Liga
Portuguesa” (ChatGPTg, 2023, p. 26), mas no
dia 11 de abril isso já não correspondia à ver-
dade porque o treinador era Roger Smith.

Se este erro pode ser motivado pela desa-
tualização da informação que alimentava esta
versão do ChaGPT, o mesmo não acontece
com outra frase: “O atacante brasileiro, Vi-
nícius, tem sido um dos destaques da equipe
nesta temporada, com 16 gols marcados em
22 jogos” (ChatGPTg, 2023, p. 26). Acontece
que o atacante foi emprestado ao clube inglês
Tottenham em outubro de 2020, regressou ao
Benfica em 2021 apenas por um mês e seguiu
seguidamente para o PSV.

Outro exemplo é uma notícia sobre a TAP.
Escreve-se que “desde o início da pandemia de
Covid-19, a TAP tem enfrentado dificuldades
financeiras significativas (ChatGPTa, p.4). Na
verdade, as dificuldades financeiras da TAP
são muito anteriores à pandemia: desde o iní-
cio do século até ao final da pandemia, em
2021, a companhia aérea só não apresentou
prejuízos em 2001 e 2017. Há, por isso, uma
falta de rigor no artigo em causa, algo que se
repete noutros artigos devido ao uso de gene-
ralizações.

Numa notícia sobre greves na CP – Com-
boios de Portugal, o ChatGPT escreve que “A
greve, que começou em agosto de 2021, tem
afetado o transporte público, o turismo, o co-
mércio e a economia em geral” (ChatGPTc,
p.6). Mais adiante refere o dia 12 de agosto
como data do início da greve, no entanto a
greve em causa começou no dia 1 de agosto.

Questionado sobre o trabalho final, Vitor
Rainho considera que “o resultado não foi sa-
tisfatório. “Falta de rigor e de atualidade. E
falta de diversidade: os textos ficaram todos

muito parecidos uns com os outros, indepen-
dentemente do tema”.

Ainda assim, o diretor executivo do jornal
considera que o uso da IA no jornalismo tem
vantagens, facilitando algumas tarefas como a
transcrição de voz para entrevistas, algo que
já se faz na redação do i. Outra vantagem do
uso da IA elencada por Vitor Rainho é a pos-
sibilidade de “‘reproduzir’ notícias publicadas
por jornais internacionais para os sites”, con-
seguindo assim manter um fluxo informativo
online que atraia os leitores. A importância da
velocidade do fluxo informático, e do contri-
buto da IA para o jornalismo, é mais uma vez
referida pelo diretor executivo quando destaca
“o interesse do uso desta tecnologia na produ-
ção de resumos das notícias publicadas a nível
mundial e que as colocarão nos sites ou redes
sociais”.

Conclusões

A Inteligência Artificial generativa não é novi-
dade no jornalismo, mas nos últimos anos re-
gistou um assinalável crescimento, sobretudo
a partir de 2018. Ainda assim, só após a che-
gada do ChatGPT ao grande público, em no-
vembro de 2022, a Inteligência Artificial ga-
nhou uma dimensão mediática global, desen-
cadeando as mais diversas discussões na so-
ciedade. Uma dessas discussões tem sido o
impacto da IA nas mais diversas profissões e,
entre elas, o jornalismo.

Embora a automatização de alguns pro-
cessos jornalísticos já ocorresse há décadas,
foi o potencial da IA generativa a acender o
debate sobre o seu uso no jornalismo após ter
sido aventada a possibilidade de os algoritmos
poderem substituir os jornalistas.

Neste trabalho procurámos contribuir para
esta discussão a partir da análise de uma edi-
ção de um jornal português que diz ter sido
o primeiro cujas notícias foram integralmente
escritas pelo ChatGPT.

Para saber se os algoritmos poderão subs-
tituir os jornalistas começou-se por averiguar
se os textos que o ChatGPT produz usam a
narrativa jornalística, tanto no estilo como nas
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regras próprias da profissão. Os resultados
mostraram claramente que não: os textos pro-
duzidos pelo chatGPT para esta edição do jor-
nal i são enciclopédicos, ilativos e pleonásti-
cos. Para além de não hierarquizarem a infor-
mação em termos de importância, a estrutura
narrativa é repetitiva, os textos reiteram várias
vezes a mesma informação, não são usadas ci-
tações e fecham sempre com um resumo. Os
textos analisados apresentam muitos erros, e
ainda que alguns se justifiquem pela versão
do ChatGPT usada, outros resultam das cha-
madas “alucinações”, ou seja, a invenção de
informações. Isto significa que os textos pro-
duzidos com IA podem funcionar como um
rascunho, mas requerem sempre intervenção
humana para os transformar num produto jor-
nalístico. Esta limitação faz com que, no li-
mite, a rapidez característica do trabalho al-
gorítmico possa ser anulada pelo tempo neces-
sário para a edição humana do texto automá-
tico, que é mais moroso do que a edição de um
texto humano (Sato, 2023).

O jornalismo não é uma atividade que se
dedique à mera produção de conteúdos infor-
mativos com base em dados conhecidos. O
seu grande contributo é tornar pública infor-
mação nova ou desconhecida que contribua
para a formação de cidadãos mais esclareci-
dos. Isto só é possível quando os jornalis-
tas investigam e desenvolvem as informações
fornecidas pelas suas fontes, transformando-
as em notícia que ouvem, ou tentam ouvir, as
várias partes envolvidas. Num e noutro caso,
a intervenção humana é essencial pela sua ca-
pacidade de raciocínio para questionar os en-
volvidos nos acontecimentos.

Mesmo nos casos em que o tratamento de
dados requer apoio informático, a velocidade
da IA na identificação de padrões é uma ajuda,
mas não é sufuciente. Sem uma interpretação
qualitativa baseada no raciocínio não é possí-
vel diferenciar uma coincidência de um facto
com potencial noticioso.

Por fim, o jornalismo é uma atividade
que com uma técnica de redação muito pró-
pria e códigos de conduta, mas ainda assim

exige criatividade para que o produto final seja
único e diferenciável da concorrência.

Por tudo isto, a pergunta de fundo deste
trabalho – se os algoritmos podem substituir
os jornalistas – só pode ter uma resposta ne-
gativa. É evidente que a IA generativa é
um grande avanço tecnológico, podendo, por
isso, causar algum receio na classe profissio-
nal. Mas, como referiu o diretor do jornal ana-
lisado, Mário Ramires, não deve haver receio
dos avanços tecnológicos. “O progresso traz-
nos sempre mais oportunidades. Se tivermos
um sentido crítico, as coisas são sempre para
contribuir para uma melhor sociedade. É isso
que se pretende” (Ascenção, 2023, s/p).

A IA generativa é apenas mais uma ferra-
menta ao serviço do jornalismo. Talvez seja
mais poderosa do que outras nascidas anteri-
ormente, e talvez exija um tempo de apren-
dizagem mais longo do que o habitual, mas é
apenas mais uma ferramenta que os jornalistas
podem usar no seu trabalho diário de informar
os cidadãos.
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